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RESUMO 

Realizou-se, com base nos pressupostos teórico-metodológicos da Sociolinguística 

Variacionista (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972], 

1994, 2001, 2010) e da Sociolinguística Histórica (ROMAINE, 1982; CONDE-

SILVESTRE, 2007), um estudo socio-histórico acerca da mudança no quadro verbal em 

sentenças condicionais encabeçadas pela conjunção se que repousam sobre noções 

ligadas à potencialidade e à irrealidade. A tese é a de que há uma mudança em curso, em 

que formas, tradicionalmente associadas à noção de certeza, como as de presente do 

indicativo, por exemplo, têm tido ao longo dos anos um aumento exponencial de uso em 

contextos que veiculam maior incerteza, concorrendo com formas de futuro, sintético e 

analítico. Isso implica na compreensão de que a expressão de valores ocorre não somente 

via morfologia verbal: a (in)certeza veiculada no interior das condicionais ocorre pela 

combinação dos elementos que compõem o arranjo como um todo, e não apenas pela 

flexão verbal. Para tal, foi criada uma tipologia de análise de condicionais, ligada à sua 

vinculação sintático-semântica e aos seus valores semântico-pragmático-discursivos. 

Operando com o conceito de empregabilidade (HYMES, 1972) e de pressuposto 

(STALNAKER, 2002), analisamos combinações verbais em dois envelopes de variação 

– potenciais e irreais. A pesquisa é realizada a partir de um corpus de peças de teatro 

brasileiras dos séculos XIX, XX e XXI e as hipóteses são testadas estatisticamente com 

o auxílio do R (CORE TEAM, 2019). A partir da tese acerca da mudança, traçamos um 

panorama do modo como as combinações modo-temporais se distribuiriam ao longo do 

tempo nos dois envelopes – de potenciais e irreais -, bem como do modo como seus 

condicionadores (linguísticos e sociais) afetaram a mudança. Os resultados apontam para 

a existência de processos paralelos de mudança que seguem em ritmos distintos, mas a 

sincronia que compreende de 1930 a 1964 configura-se como um turning point, ao 

apresentar rompimentos em relação à até então preferência por formas de futuro sintético 

em apódoses de ambos os tipos de condicionais: nas irreais, futuro do pretérito 

(compraria) concede espaço às formas de imperfeito do indicativo (comprava) e de 

perífrases formadas a partir do auxiliar ir flexionado no imperfeito + verbo no infinitivo 

(ia comprar); nas potenciais, futuro do presente do indicativo (comprará) tem seu uso 

diminuído em razão da ampliação do uso de presente do indicativo (compra) e da 

perífrase formada a partir do verbo ir flexionado no presente do indicativo + verbo no 

infinitivo (vai comprar). Esse turning point coincide com aspectos identitários da história 

do Brasil, pois, a partir de 1930, há mudanças substanciais do ponto de vista político, 

econômico e social no país. Identificou-se uma mudança vinda de baixo, com uso de 

combinações inovadoras ocorrendo em maior escala entre personagens de classes mais 

baixas, em ambos os tipos de condicionais. Variáveis linguísticas, como ancoragem 

temporal, paradigma de conjugação e semântica do verbo agiram diferentemente nos dois 

tipos de condicionais e, nas potenciais, há forte efeito lexical. Levando-se em conta 

variáveis sociais nem sempre exploradas em outros trabalhos, devido à falta de acesso a 

essas informações socio-históricas em tempos mais remotos, esta pesquisa também pode 

trazer contribuições para reflexões teórico-metodológicas no âmbito da Sociolinguística 

Histórica. 

Palavras-chave: Sociolinguística Histórica. Mudança linguística. Morfossintaxe. 

Sentenças condicionais. Tempo-modo verbais. 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

Based on the theoretical-methodological assumptions of Variationist Sociolinguistics 

(WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 2008 [1972], 1994, 2001, 

2010) and Historical Sociolinguistics (ROMAINE, 1982; CONDE- SILVESTRE, 2007), 

a socio-historical study about the change in the verbal frame in conditional sentences 

headed by the conjunction se that rest upon notions related to potentialis and irrealis. The 

thesis is that there is an ongoing change, in which forms, traditionally associated with the 

notion of certainty, such as the present tense, for example, have had an exponential 

increase in use over the years in contexts that convey greater uncertainty, competing with 

forms of the future, synthetic and analytical. This implies the understanding that the 

expression of values occurs not only via verbal morphology: the (un)certainty conveyed 

within the conditionals occurs through the combination of the elements that make up the 

arrangement as a whole, and not only through verbal morphology. For this, a conditional 

analysis typology was created, linked to their syntactic-semantic and to their semantic-

pragmatic-discursive values. Operating with the concept of employability (HYMES, 

1972) and presupposition (STALNAKER, 2002), we analyzed verbal combinations in 

two variation envelopes – potential and unreal. The research is carried out from a corpus 

of Brazilian theater plays from the 19th, 20th and 21st centuries and the hypotheses are 

statistically tested with the help of R (CORE TEAM, 2019). Based on the thesis related 

to change, we traced an overview of the way in which the temporal-mode combinations 

would be distributed over time in the two envelopes – of potentials and unreals -, as well 

as the way in which their conditioners (linguistic and social) affected the change. The 

results point to the existence of parallel processes of change that follow at different 

rhythms, but the synchrony that comprises from 1930 to 1964 is configured as a turning 

point, as it presents ruptures in relation to the hitherto preference for forms of synthetic 

future in apódoses of both types of conditionals: in the irreais, the future tense 

(compraria) gives space to the imperfect indicative forms (comprava) and of periphrases 

formed from the auxiliary ir in the imperfect past + verb in the infinitive (ia comprar); in 

potentials, the simple future tense of the indicative (comprará) has its use decreased due 

to the expansion of the use of the present tense (compra) and the periphrasis formed from 

the verb ir inflected in the present tense + verb in the infinitive (vai comprar). This turning 

point coincides with identity aspects of the history of Brazil, since, from 1930 on, there 

were substantial changes from a political, economic and social point of view in the 

country. A change from below was identified, with the use of innovative combinations 

occurring on a larger scale among lower-class characters, in both types of conditionals. 

Linguistic variables, such as temporal anchoring, conjugation paradigm and verb 

semantics acted differently in the two types of conditionals and, in the potential ones, 

there is a strong lexical effect. Taking into account social variables not always explored 

in other works, due to the lack of access to this socio-historical information in more 

remote times, this research can also bring contributions to theoretical-methodological 

reflections in the scope of Historical Sociolinguistics. 

Keywords: Historical Sociolinguistics. Linguistic change. Morphosyntax. Conditional 

sentences. verb tense-mode. 

 

 

 



 
 

 
 

Lista de quadros 

 

Quadro 1 - Variantes que compõem os envelopes de variação .................................................. 24 

Quadro 2 - Aspectos divergentes e complementares da investigação em Sociolinguística 

sincrônica e diacrônica (com base em Raumolin-Brunberb, 1996) ............................................ 36 

Quadro 3 - Esquema proposto por Reichenbach ........................................................................ 58 

Quadro 4 - preferência de usos verbais no Português ................................................................ 65 

Quadro 5 - Contextos de preferência de cada forma verbal ....................................................... 65 

Quadro 6 - Periodização proposta com base em História do Brasil Nação................................ 84 

Quadro 7 - Periodização e quantitativo de palavras, autores e peças ......................................... 87 

Quadro 8 - Peças que compõem o corpus .................................................................................. 87 

Quadro 9 - Natureza de vinculação entre as condicionais ......................................................... 94 

Quadro 10 - Vínculo e valor nas condicionais ........................................................................... 99 

Quadro 11 - variantes que compõem os dois envelopes de variação ....................................... 107 

Quadro 12 - Variáveis independentes correlacionadas ao fenômeno ...................................... 110 

Quadro 13 -  Hipóteses acerca da variável sexo/gênero .......................................................... 123 

Quadro 14 - Proposta de Darcy Ribeiro para classe social ...................................................... 125 

Quadro 15 - Rótulo e critérios para análise da classe social .................................................... 125 

Quadro 16 - Hipóteses acerca da variável classe social ........................................................... 128 

Quadro 17 - rótulos e critérios para análise da instrução ......................................................... 130 

Quadro 18 - Hipóteses acerca da variável instrução ................................................................ 132 

Quadro 19 - Rótulo e critérios para análise da fase da vida ..................................................... 134 

Quadro 20 - Hipóteses acerca da variável fase da vida ............................................................ 135 

Quadro 21 - Categorização dos temas das peças ..................................................................... 136 

Quadro 22 - Hipóteses acerca da variável temática da peça .................................................... 138 

Quadro 23 - Critérios de identificação da ancoragem verbal ................................................... 139 

Quadro 24 - Hipóteses acerca da variável ancoragem temporal .............................................. 140 

Quadro 25 - Hipóteses acerca da variável semântica verbal .................................................... 142 

Quadro 26 - Paradigma de conjugação .................................................................................... 144 

Quadro 27 - Hipóteses acerca da variável paradigma de conjugação ...................................... 144 

Quadro 28 - Relação modo temporal em sentenças condicionais ............................................ 152 

Quadro 29 - Total de combinações modo-temporais encontradas nas três sincronias ............. 154 

Quadro 30 - Combinações verbais mais frequentes no corpus ................................................ 158 

Quadro 31 - Valores comunicativos de prótases de paratáticas declarativas ........................... 163 

Quadro 32 - Variantes nas condicionais potenciais ................................................................. 167 

Quadro 33 - Variantes nas condicionais irreais ....................................................................... 168 



 
 

 
 

Quadro 34 - Variantes nas condicionais potenciais ................................................................. 170 

Quadro 35 - Exemplos de combinações verbais em condicionais potenciais .......................... 206 

Quadro 36 - Contextos de preferência de uso das combinações .............................................. 224 

Quadro 37 - Variantes que compõem o envelope das irreais ................................................... 225 

Quadro 38 - Contextos preferidos de uso de cada combinação nas irreais .............................. 259 

Quadro 39 - Comparação entre irreais e potenciais ................................................................. 263 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Lista de tabelas 

 

Tabela 1 - Frequência dos tipos de vínculos sintáticos  em condicionais ao longo do tempo .. 149 

Tabela 2 - Frequência de uso de combinações verbais em condicionais .................................. 159 

Tabela 3 - Frequência de uso de variantes em condicionais por período ................................. 173 

Tabela 4 - Análise de regressão de efeitos mistos nas condicionais potenciais, com identidade 

lexical, autor da peça e personagem como variável aleatória (N = 748). Resultado para as formas 

inovadoras em relação às conservadoras. Intercept = -1.3713 .................................................. 186 

Tabela 5 - Frequência de uso subjuntivo e indicativo em condicionais potenciais por período

 ................................................................................................................................................... 197 

Tabela 6 - Frequência de uso de morfologia em apódose de condicionais potenciais por período

 ................................................................................................................................................... 201 

Tabela 7 - Distribuição da morfologia com verbo ter como auxiliar em condicionais potenciais 

por período ................................................................................................................................ 226 

Tabela 8 - Distribuição das variantes em condicionais potenciais por período ........................ 228 

Tabela 9 - Análise de regressão de efeitos mistos nas condicionais irreais, com identidade lexical, 

autor da peça e personagem como variável aleatória (N = 558). Estimativas em logodds para 

formas inovadoras em relação às conservadoras. Intercept = -0,6246 ...................................... 235 

Tabela 10 - Distribuição das variantes em condicionais irreais por período ............................ 240 

Tabela 11 - Quantidade de dados e identidades lexicais por paradigma de conjugação .......... 244 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Lista de figuras 

 

Figura 1 - Esquema proposto por Mattos e Silva (2008) ........................................................... 34 

Figura 2 - Esquema com diálogos possíveis da Sociolinguística Histórica ............................... 37 

Figura 3 -  Esquema de pontos temporais .................................................................................. 56 

Figura 4 - Esquema de distinção entre experiência imediata e deslocada .................................. 57 

Figura 5 - Esquema geral formulado por Comrie (1985) ........................................................... 59 

Figura 6 - Dispersão de respostas para os 5 arranjos ................................................................. 77 

Figura 7 - Esquema proposto para a categorização das condicionais ........................................ 92 

Figura 8 - Retomada do esquema proposto para a categorização das condicionais ................. 103 

Figura 9 - Definição do envelope de variação a partir do conceito de competência comunicativa

 ................................................................................................................................................... 106 

Figura 10 - Esquema de hipótese de variação e mudança em condicionais potenciais ............ 108 

Figura 11 - Esquema de hipótese de variação e mudança em condicionais irreais .................. 109 

Figura 12 - Distribuição dos personagens que produziram dados de acordo com sexo/gênero119 

Figura 13 - Distribuição dos personagens que produziram dados de acordo com sexo/gênero e 

natureza da ocupação ................................................................................................................ 122 

Figura 14 - Distribuição dos personagens que produziram dados de acordo com classe social

 ................................................................................................................................................... 126 

Figura 15 - Distribuição dos personagens que produziram dados de acordo com classe social 

(amálgama) ................................................................................................................................ 127 

Figura 16 - Distribuição dos personagens que produziram dados de acordo com instrução 

(amálgama) ................................................................................................................................ 131 

Figura 17 - Distribuição dos personagens que produziram dados de acordo com instrução e classe 

social ......................................................................................................................................... 132 

Figura 18 - Distribuição dos personagens que produziram dados de acordo com fase da vida 

(amálgama) ................................................................................................................................ 135 

Figura 19 - Esquema de ancoragem temporal .......................................................................... 139 

Figura 20 - Distribuição de condicionais hipotáticas ao longo do tempo ................................ 151 

Figura 21 - Distribuição de variantes em condicionais potenciais por período ....................... 171 

Figura 22 - Árvore de inferência condicional com variantes em potenciais por período ......... 172 

Figura 23 - Visualização de distribuição das variantes individualmente ................................. 174 

Figura 24 - Árvore de inferência condicional com formas inovadoras e conservadoras por período

 ................................................................................................................................................... 181 

Figura 25 - Força de atuação das variáveis nas potenciais ....................................................... 182 



 
 

 
 

Figura 26 - Árvore de inferência condicional com efeito de todas as variáveis sobre combinações 

inovadoras e conservadoras ....................................................................................................... 183 

Figura 27 - Árvore de inferência condicional com efeito de todas as variáveis sobre combinações 

inovadoras e conservadoras, exceto semântica do verbo da apódose ....................................... 184 

Figura 28 - Distribuição das variantes na prótase por período e semântica verbal .................. 190 

Figura 29 - Distribuição das variantes por período e semântica do verbo da apódose ............ 191 

Figura 30 - Distribuição das variantes por período e paradigma de conjugação do verbo da prótase

 ................................................................................................................................................... 193 

Figura 31 - Distribuição das variantes por período e paradigma de conjugação do verbo da 

apódose ...................................................................................................................................... 194 

Figura 32 - Nuvem de palavras de identidades lexicais na prótase de potenciais .................... 198 

Figura 33 - Identidades mais frequentes em prótases de potenciais, e as mais infrequentes ... 200 

Figura 34 - Nuvem de palavras com identidades lexicais em apódoses de potenciais............. 202 

Figura 35 - Identidade lexical e tempos verbais em apódoses de condicionais ....................... 204 

Figura 36 - Distribuição das variantes em potenciais - por período e ancoragem temporal .... 207 

Figura 37 - Distribuição das variantes em potenciais - por período e temática da peça .......... 210 

Figura 38 - Árvore de inferência condicional com comparação de morfologia de presente e de 

futuro em relação à sincronia e temática peça ........................................................................... 211 

Figura 39 - Distribuição das variantes por período e fase da vida das personagens ................ 213 

Figura 40 - Distribuição das variantes por período e sexo/gênero das personagens ................ 214 

Figura 41 - Distribuição das variantes por período e instrução das personagens ..................... 215 

Figura 42 - Distribuição das variantes por período e classe social das personagens ............... 219 

Figura 43 - Árvores de inferência condicional para as combinações fs+fut e fs+ir ................. 221 

Figura 44 - Árvore de inferência condicional para as combinações fs+ir e fs+pres ................ 222 

Figura 45 - Árvore de inferência condicional para as combinações fs+fut e fs+pres .............. 223 

Figura 46 - Distribuição das combinações em irreais por período ........................................... 226 

Figura 47 - Árvore de inferência condicional com padrão de distribuição das combinações em 

irreais por período ..................................................................................................................... 227 

Figura 48 - Distribuição das variantes em irreais vistas isoladamente ..................................... 229 

Figura 49 - Árvore de inferência condicional com distribuição de formas inovadoras e 

conservadoras por período ........................................................................................................ 232 

Figura 50 - Hierarquia de atuação de variáveis em condicionais irreais .................................. 233 

Figura 51 - Árvore de inferência condicional com padrão de distribuição de formas inovadoras e 

conservadoras em correlação com as variáveis independentes ................................................. 233 

Figura 52 - Nuvem de palavras para identidades lexicais na prótase de irreais ....................... 237 

Figura 53 - Frequência de uso de identidades lexicais na prótase de irreais ............................ 238 

Figura 54 - Verbos frequentes e infrequentes na prótase de irreais ......................................... 239 



 
 

 
 

Figura 55 - Frequência de ocorrências quanto ao paradigma de conjugação e à semântica do verbo 

em prótases de irreais ................................................................................................................ 239 

Figura 56 - Distribuição das variantes em irreais - por período e semântica do verbo da apódose

 ................................................................................................................................................... 241 

Figura 57 - Distribuição das variantes em irreais - por período e paradigma de conjugação do 

verbo na apódose ....................................................................................................................... 244 

Figura 58 - Nuvem de palavras para identidades lexicais em apódoses de irreais ................... 245 

Figura 59 - Distribuição de variantes em relação às identidades lexicais frequentes e infrequentes

 ................................................................................................................................................... 247 

Figura 60 - Distribuição das variantes em irreais - por período e ancoragem temporal .......... 249 

Figura 61 - Distribuição das variantes em irreais - por período e temática da peça ................. 250 

Figura 62 - Distribuição das variantes em irreais - por período e sexo/gênero dos personagens

 ................................................................................................................................................... 251 

Figura 63 - Distribuição das variantes em irreais - por período e fase da vida dos personagens

 ................................................................................................................................................... 252 

Figura 64 - Distribuição das variantes em irreais - por período e instrução dos personagens . 255 

Figura 65 - Distribuição das variantes em irreais - por instrução dos personagens ................. 256 

Figura 66 - Distribuição das variantes em irreais - por classe social dos personagens ............ 257 

Figura 67 - Distribuição das variantes em irreais - por período e classe social dos personagens

 ................................................................................................................................................... 258 

Figura 68 - Árvore de inferência condicional com padrões de uso de formas inovadoras e 

conservadoras em condicionais irreais e potenciais .................................................................. 261 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

SUMÁRIO 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS ................................................................................... 19 

2. SUBSÍDIOS TEÓRICOS ......................................................................................... 28 

2.1 Sociolinguística Histórica ....................................................................................... 28 

2.1.1 Um pouco de História ............................................................................................ 28 

2.1.2 Sociolinguística Histórica: um campo híbrido ...................................................... 33 

2.1.3 Desafios da Sociolinguística Histórica .................................................................. 39 

2.1.4 O trabalho com peças de teatro.............................................................................. 45 

2.2 Verbos ...................................................................................................................... 50 

2.2.1 O(s) tempo(s) ......................................................................................................... 53 

2.2.2 Modo e Modalidade ............................................................................................... 61 

2.2.3 Variação de tempo-modo no PB ............................................................................ 64 

2.3 Condicionais e condicionalidade ........................................................................... 68 

2.3.1 Estado da arte......................................................................................................... 69 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS .......................................................... 82 

3.1 Delimitação da amostra a ser estudada – o corpus .............................................. 83 

3.2 Coleta de dados ....................................................................................................... 90 

3.3 Circunscrição do envelope de variação ................................................................ 91 

3.3.1 Proposta de classificação das condicionais: forma, relação e valor ...................... 91 

3.3.2 Combinações verbais que compõem os envelopes .............................................. 105 

3.4 Definição das variáveis correlacionadas ao fenômeno. ..................................... 109 

3.4.1 De natureza histórica – periodização ................................................................... 111 

3.4.2 De natureza social – perfis sociais de personagens ............................................. 114 

3.4.2.1 Sexo/gênero ...................................................................................................... 115 

3.4.2.2  Classe social .................................................................................................... 124 

3.4.2.3 Instrução ........................................................................................................... 128 

3.4.2.3 Fase da vida ..................................................................................................... 133 

3.4.3 Da natureza textual discursiva – temática da peça .............................................. 135 

3.4.5 Da natureza semântico-pragmática: ancoragem temporal ................................... 138 

3.4.6 Da natureza semântica -  tipo semântico de verbo .............................................. 141 

3.4.7 Da natureza morfológica (paradigma de conjugação) ......................................... 143 

3.3.8 O papel da identidade lexical............................................................................... 144 

3.4 Quantificação das informações resultantes da análise ...................................... 146 

4 ANÁLISE ................................................................................................................. 148 

4.1 Visão geral acerca das combinações verbais em sentenças condicionais ........ 148 

4.2 Visão geral dos resultados em potenciais ........................................................... 170 

4.2.1 Correlação entre variáveis em potencias ............................................................. 189 



 
 

 
 

4.2.1.1 Semântica do verbo .......................................................................................... 189 

4.2.1.2 Paradigma de conjugação ................................................................................ 192 

4.2.1.3 Identidade lexical ............................................................................................. 196 

4.2.1.4 Ancoragem temporal ........................................................................................ 206 

4.2.1.5 Temática da peça .............................................................................................. 209 

4.2.1.6 Fase da vida ..................................................................................................... 212 

4.2.1.7 Sexo/gênero ...................................................................................................... 214 

4.2.1.8 Instrução ........................................................................................................... 215 

4.2.1.9 Classe social ..................................................................................................... 217 

4.2.2 Síntese dos resultados nas potenciais .................................................................. 220 

4.3 Visão geral dos resultados em irreais ................................................................. 225 

4.3.1 Correlação entre variáveis em irreais .................................................................. 237 

4.3.1.1 Caracterização da prótase de irreais ............................................................... 237 

4.3.1.2 Semântica verbal .............................................................................................. 241 

4.3.1.3 Paradigma de conjugação ................................................................................ 242 

4.3.1.4 Identidade lexical ............................................................................................. 245 

4.3.1.5 Ancoragem ........................................................................................................ 248 

4.3.1.6 Tema da peça .................................................................................................... 250 

4.3.1.7 Sexo/gênero ...................................................................................................... 251 

4.3.1.8 Fase da vida ..................................................................................................... 251 

4.3.1.9 Instrução ........................................................................................................... 255 

4.3.1.10 Classe social ................................................................................................... 258 

4.3.2 Síntese dos resultados nas irreais......................................................................... 259 

4.4 Processos paralelos de mudança ......................................................................... 261 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................... 264 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................................... 266 

ANEXOS ..................................................................................................................... 280 

 

 



19 
 

 
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 Variação e mudança na língua são reconhecidas não de hoje, mas o modo como 

se encara esses processos é distinto a depender do paradigma epistemológico. A 

Sociolinguística, disciplina relativamente jovem, que teve seu marco de nascimento com 

William Labov na década de 1960, enxerga a variação e a mudança como componentes 

inerentes ao desenvolvimento das línguas, que são dinâmicas. Essa dinamicidade é 

reflexo das inegáveis multiplicidades presentes na sociedade: se os falantes de uma língua 

não são idênticos entre si, é natural que a língua também não seja homogênea. Tal 

heterogeneidade linguística, no entanto, não é caótica, mas estruturada, de modo que 

aspectos linguísticos e sociais estão imbricados em processos de variação e de mudança. 

Assim, a Sociolinguística tem se configurado como um paradigma de investigação que 

busca entender a relação entre língua e sociedade e, por isso, abarca elementos 

linguísticos e sociais que podem favorecer a variação e a mudança na língua, utilizando-

se de métodos quantitativos de investigação (CONDE-SILVESTRE, 2013).  

 Entre os processos de variação e mudança no Português Brasileiro (doravante PB), 

está a reestruturação de seu quadro verbal. Estudos que se detêm ou se detiveram na 

investigação da expressão de futuro, por exemplo, atestam a diminuição de futuro 

sintético (comprarei) ao passo que há o surgimento e expansão de futuro perifrástico (vou 

comprar) e de presente do indicativo (compro) (GIBBON, 2000; SILVA, 2007, 

MALVAR, 2003; OLIVEIRA, 2006); trabalhos que analisaram a variação de formas com 

futuro do pretérito (compraria) atestam sua diminuição e concorrência em relação a 

formas de imperfeito, perifrásticas (ia comprar) e sintéticas (comprava), no mesmo 

contexto (TAPAZDI, SALVI, 1998; COSTA, 1997, 2003; SOUSA, 2007; SILVA, 2010; 

TESCH, 2011). Ainda, tem sido atestada uma tendência de substituição do subjuntivo 

pelo indicativo (PIMPÃO, 2012; BERLINCK, 2015; 2017; 2019a; 2019b; SANTOS, 

2020). 

Nesta tese, então, dialogamos com trabalhos já realizados acerca de formas que 

variam entre si, em que algumas deixaram de ser utilizadas e outras têm seu uso 

expandido, mas partimos de um contexto específico – o das sentenças condicionais -, por 

entendermos que esse tipo de arranjo traz particularidades que fazem emergir formas 

verbais não tão frequentes em outros contextos. As articulações de tempo e modo verbais 

nos permitem amparar nossas representações da experiência e perceber a fala em uma 
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dimensão tipicamente interpessoal. No interior das sentenças condicionais, isso nem 

sempre é tão nítido, pois nos deslocamos para outros mundos criados linguisticamente, 

em que a realização de determinado conteúdo depende da concretização de um outro, nem 

sempre acessível em um curto intervalo de tempo (Se José tiver/tem/tivesse/tinha 

dinheiro, compra/comprará/vai comprar/compraria/comprava uma ilha1) (BRANDÃO, 

2018). O estudo da mudança do quadro verbal em condicionais se justifica a partir do fato 

de condicionais serem categorizadas desde a tradição lógica a partir de uma escala de 

hipoteticidade (realis, irrealis, potentialis), tocando estruturalmente em aspectos ligados 

à modalidade.  

Uma questão importante e recorrente nos estudos sobre sentenças condicionais, 

principalmente naqueles de perspectiva funcionalista (NEVES, 1999, 2000; HIRATA-

VALE, 1999, 2001; OLIVEIRA, 2008), tem a ver justamente com a identificação das 

possíveis nuances semântico-pragmáticas expressas por arranjos diversos, incluindo aí o 

uso de diferentes conjunções condicionais (OLIVEIRA, 2008) e a articulação dos 

diferentes tempos e modos verbais (HIRATA-VALE, 1999, 2001). Hirata-Vale (1999), 

por exemplo, em estudo sobre as construções condicionais no português contemporâneo, 

com base em uma perspectiva funcionalista, identificou 43 diferentes correlações modo-

temporais em 346 dados de orações condicionais encabeçadas por se. Entretanto, a 

linguista não analisou tais combinações como um possível fenômeno variável em seu 

trabalho, uma vez que, para a autora, “não se considera que existam duas ou mais formas 

alternantes de orações condicionais que ocorram em um mesmo contexto, com mesmo 

significado” (HIRATA-VALE, 1999, p.108).  

Geralmente, reconhece-se a possibilidade de alternância entre tempos e modos 

verbais em sentenças condicionais no PB, mas, ainda que haja essa possibilidade de 

alternância, assegurada pelo sistema linguístico, nem sempre se reconhece como um 

processo de variação stricto sensu (LABOV, 1972; LAVANDERA, 1984)2. Obviamente, 

não podemos excluir a possibilidade de haver distintos valores semântico-pragmáticos 

atrelados a uma ou outra desinência verbal. Todavia, o discurso de pareamento entre 

forma e função (POPLACK; DION, 2009) 3 tem sido recorrente e parâmetro exclusivo 

oferecido ao tratamento da alternância verbal em condicionais, sendo cada desinência 

                                                           
1 São apenas algumas possibilidades de alternância sem que se trate propriamente de variação. 
2 Conferir polêmica Labov (1978) / Lavandera (1978). 
3 Poplack e Dion (2009) referem-se a esse discurso de que cada forma possui uma função em níveis mais 

altos como uma “doutrina de simetria forma-função” (doctrine of form-function symmetry), doutrina essa 

que necessita ser ultrapassada.   
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responsável por caracterizar o tipo de condicional no que se refere tanto ao seu grau de 

hipoteticidade  quanto à sua projeção temporal. Formas de presente do indicativo 

(compro), por exemplo, em lugar de futuro sintético (comprarei), nem sempre são 

assumidas como variáveis, sobretudo pela tradição gramatical: as primeiras imprimiriam 

mais certeza e as segundas mais incerteza.  Ora, se uma forma verbal, tradicionalmente 

associada à noção de [+certeza], ocorre em uma construção que pertence ao polo mais 

hipotético da escala, isto é, o de menor certeza, é certamente porque outros elementos que 

não exclusivamente a desinência verbal garantem a manutenção da hipoteticidade. 

O que se percebe, no entanto, é que a questão da motivação semântica subjacente à 

escolha de um tempo ou de um modo verbal fundamenta a discussão acerca da alternância 

verbal, sobretudo na tradição gramatical, “e é retomada (e muitas vezes mantida) em 

estudos descritivos” (BERLINCK, 2017). Tal fato nos levou à formulação de uma 

dissertação de mestrado com o seguinte título: Alternância verbal em complexo 

condicional – um fenômeno variável?4 (BRANDÃO, 2018). O título encerra uma 

pergunta, que imprimia o objetivo central do trabalho: entender o estatuto das alternâncias 

verbais em complexo condicional – variação ou não? 

Na dissertação, trabalhamos com as combinações mais empregadas pelos 

informantes em entrevistas sociolinguísticas, assumindo como norte os conceitos de 

empregabilidade de Hymes (1972) e de pressuposto (STALNAKER, 1978; 2002). A 

resposta para a pergunta que deu título à dissertação foi afirmativa. E a variável que mais 

atuou sobre a variação foi temporalidade (χ² = 27.8 (2), p < 9.125e-07)5 que se referia, 

basicamente, à ancoragem temporal e não a algo ligado ao grau de hipoteticidade 

propriamente dito. Além disso, a idade dos falantes mostrou-se a variável social mais 

significativa sobre a escolha das combinações (χ² = 20.0 (8), p = 0,01) no interior das 

condicionais potenciais (BRANDÃO, 2018). Informantes mais jovens privilegiaram o 

uso do presente do indicativo, o que indiciou em tempo aparente6 a possibilidade de se 

tratar de um processo de mudança em curso na língua, algo que só poderia ser confirmado 

em um trabalho diacrônico, que é o que nos propusemos a realizar nesta tese. 

                                                           
4 Partimos da análise de dados de falas reais, a partir do banco de dados Iboruna (GONÇALVES, s.d.) 
5 Um teste de qui-quadrado calcula a diferença entre o valor observado e o valor esperado. χ² indica que o 

teste realizado é o de qui-quadrado; o número que o segue é o valor do qui-quadrado; o número entre 

parênteses refere-se ao grau de liberdade e o p indica o valor de significância. Para que uma diferença seja 

significativa, ela deve estar abaixo de 0,05 (5%) (LEVSHINA, 2006). 
6 Lembramos que a análise em tempo aparente pressupõe um estudo de dados produzidos por falantes de 

diferentes gerações/faixa etárias, em um mesmo momento/sincronia. 
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Gryner (1990) realizou um dos trabalhos mais completos encontrados na literatura 

sociolinguística acerca da variação de formas verbais tanto na apódose quanto na prótase 

das condicionais7, a partir de entrevistas realizadas na cidade do Rio de Janeiro entre 1980 

e 1983. A linguista operacionalizou a alternância nas duas partes da construção 

separadamente, medindo os graus de vinculação das orações condicionais (GRYNER, 

1990, 1995). O diferencial desta tese, então, reside na análise da combinação verbal em 

uma perspectiva diacrônica. Propomo-nos a analisar a alternância verbal em diferentes 

arranjos condicionais que se inserem por se, conjunção condicional prototípica no 

Português Brasileiro, para, assim, encontrarmos os contextos variáveis e delimitarmos o 

envelope de variação. Somente a partir da delimitação do envelope conseguimos 

mensurar a mudança. A tese central é a de que a morfologia verbal não é a responsável 

única para a expressão de valores ligados ao grau de hipoteticidade de sentenças 

condicionais, de modo os demais elementos do arranjo fornecem pistas para a 

interpretação desses valores. Se, antes, indicativo e subjuntivo se opunham nitidamente 

no Latim, de modo que esse era o modo da dúvida e aquele da certeza, atualmente nem 

sempre será assim, visto que os arranjos como um todo devem permitir que indicativo 

seja utilizado em lugar de subjuntivo sem prejuízo de sentido. O mesmo é válido para as 

formas de presente do indicativo em lugar de futuro (sintético ou perifrástico), e de 

imperfeito do indicativo no lugar de futuro do pretérito.  

Para tanto, apoiamo-nos em uma “tipologia gramatical de orientação cognitivo-

funcional, em que a gramática é concebida como função adaptativa e como estrutura” 

(GIVÓN, 1984, 2001, 2002) (GORSKI, 2021, p.24). Nesse sentido, a partir do modelo 

de domínios funcionais (GIVÓN, 1984; HOPPER, 1991; LEHMANN, 2011; GORSKI, 

2021), defendemos que (i) uma estratégia estrutural, em nosso caso, uma forma verbal, 

pode servir a mais de um domínio funcional, o que implica reconhecer a 

multifuncionalidade da forma; e, de outra parte, que (ii) novas camadas (formas) podem 

emergir e ter seu uso expandido no interior de um mesmo domínio funcional, o que 

possibilita a variação (GORSKI, 2021). 

                                                           
7 Há outros trabalhos representativos que contemplam a oração condicional como um todo no Português 

(NEVES, 1999, 2000; HIRATA-VALE, 2001; LEÃO, 1961) e em outras línguas (COMRIE, 1986; 

SWEETSER, 1990; DANCYNGIER, 2004), dando especial atenção para as articulações modo-temporais 

que nela se encontram, mas tais combinações não foram avaliadas do ponto de vista da teoria da Variação 

e Mudança Linguística. 
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A partir de uma análise empírica de 2229 sentenças condicionais de estrutura se 

p,q/q se p, que levou em conta o tipo de vínculo sintático, as relações entre prótase e 

apódose e os valores associados a essas relações, trazemos uma proposta de classificação 

para as sentenças condicionais e definimos dois envelopes de variação para o estudo das 

formas verbais: (i) o envelope das condicionais hipotáticas potenciais, as quais se 

constroem sintaticamente pela relação antecedente-consequente e envolvem 

eventualidade tanto na prótase quanto na apódose, e (ii) o das condicionais hipotáticas 

irreais, as quais também se constroem sintaticamente pela relação antecedente-

consequente, mas a prótase é uma causa que é negada pela relação que estabelece com a 

apódose8. Dentro de cada envelope, identificamos, a partir de testes de 

comutação/paráfrases de diferentes formas verbais, se o pressuposto se mantinha o 

mesmo (STALNAKER, 1978; 2002). Este trabalho propiciou a identificação de formas 

verbais que estavam em um mesmo domínio funcional, e que configuravam, portanto, 

variação dentro das condicionais potenciais e irreais. Como a delimitação da variação 

depende da análise dos significados atrelados à sentença, torna-se imprescindível olhar 

para a relação prótase-apódose como um todo e para as categorias TAM (tempo, aspecto 

e modo), pois é nessa articulação que podemos captar o sentido veiculado.  

Sendo assim, nossas variantes se referem a combinações de tempo e de modo na 

relação prótase-apódose e não de uma forma verbal apenas, de uma das partes da 

condicional. Trabalhando com o conceito de empregabilidade (HYMES, 1972), pelo qual 

uma forma pode ser gramatical, mas não necessariamente empregada, assumimos uma 

quantidade mínima de dados para a análise quantitativa – 30 dados  –, com base em Guy 

(1980). Ao todo, encontramos 44 combinações verbais, de modo que essas se mostram 

gramaticais, mas não necessariamente todas elas são se fato empregadas, como veremos. 

As combinações que compõem cada envelope de variação podem ser vistas no 

quadro 1. 

 

 

 

 

 

                                                           
8 Essa negação ocorre de forma implícita ou explícita, como será visto ao longo desta tese. 
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Quadro 1 - variantes que compõem os envelopes de variação 

Fonte: própria 

 

Nossa hipótese é de que há processos paralelos de variação ocorrendo: nas 

potenciais e nas irreais. O estudo empírico do fenômeno toma como instrumento a 

metodologia da Sociolinguística laboviana (LABOV, 2008 [1972]; TARALLO, 1985; 

MILROY; GORDON, 2003; TAGLIAMONTE, 2006). Diferentemente do que se observa 

no nível fonético-fonológico, a análise da variação em níveis mais altos tem 

necessariamente que enfrentar, mais constantemente, problemas ligados à restrição 

contextual. Por se tratar de um trabalho complexo, que envolve uma variável com mais 

de dois níveis (alguns deles com dados não suficientes para determinados testes 

estatísticos), as análises multivariadas foram feitas com base na oposição entre formas 

mais inovadoras e mais conservadoras. Traçamos, pois, um continuum: 

 

Nas potenciais,  

 

[+conservador]                                                                                          [+inovador] 

                                        Modo subjuntivo              >              Modo indicativo 

          Perífrase com haver > futuro sintético > presente do indicativo > perífrase com ir 

 

Nas irreais,  

[+conservador]                                                                                          [+inovador] 

                                        Modo subjuntivo              >              Modo indicativo 

Futuro do pretérito > imperfeito do indicativo > perífrase com ir 

 

Envelope 1 

Potenciais 

Variantes Exemplo 
Futuro do subjuntivo 

+ perífrase formada a partir de haver (fs+haver) 

Se José tiver dinheiro, há de comprar 

uma ilha. 

Futuro do subjuntivo 

+futuro sintético (fs+fut) 

Se José tiver dinheiro, comprará uma 

ilha. 

Futuro do subjuntivo 

+perífrase formada a partir de ir (fs+ir) 

Se José tiver dinheiro, vai comprar uma 

ilha. 

Futuro do subjuntivo 

+ presente do indicativo (fs+pres) 
Se José tiver dinheiro, compra uma ilha. 

Presente do indicativo 

+ Presente do indicativo (pres+pres) 
Se José tem dinheiro, compra uma ilha. 

 

Envelope 2 

Irreais 

Imperfeito do subjuntivo + futuro do pretérito 

(pis+fp) 

Se naquele tempo José tivesse dinheiro, 

compraria uma ilha. 

Imperfeito do subjuntivo + perífrase formada a 

partir de ir (pis+ia) 

Se naquele tempo José tivesse dinheiro, ia 

comprar uma ilha. 

Imperfeito do subjuntivo + imperfeito do 

indicativo (pis+pi) 

Se naquele tempo José tivesse dinheiro, 

comprava uma ilha. 
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Nas irreais, no entanto, não há variação na prótase em que se tenha uma forma 

realmente empregada que seja diferente de imperfeito de subjuntivo. A maior 

heterogeneidade de combinações encontra-se, pois, nas potenciais. 

Como podemos ver até aqui, temos que lidar com os três problemas que se 

colocam em estudos que se situam acima da fonologia: a equivalência semântica, a 

restrição contextual e o significado social das variantes. Falamos brevemente acerca dos 

modos como tentamos driblar os dois primeiros problemas. No que se refere ao valor 

social das variantes, partimos de resultados de estudos empíricos já realizados sobre a 

mudança no quadro verbal do PB, como mencionamos anteriormente. Não temos 

variantes que seriam estigmatizadas, mas é inegável o maior status atribuído às formas 

de futuro sintético (do presente e do pretérito), ao menos na contemporaneidade. Além de 

esta pesquisa tratar de um fenômeno que se encontra acima da fonologia, há uma tônica 

que amplifica nossos desafios: a diacronia.  

Começamos esta tese falando acerca da importância que a Sociolinguística possui 

ao levar em consideração aspectos linguísticos e sociais para a compreensão de um 

fenômeno da língua. A Sociolinguística variacionista (quantitativa ou laboviana) tem 

priorizado desde seu início o estudo da fala, por entender que ela constitui o locus 

privilegiado da variação (CONDE-SILVESTRE, 2007). No entanto, o fato de os 

linguistas terem que lidar com a falta de acesso ao texto falado de tempos remotos torna 

necessário estudar fenômenos em registros escritos da língua. Para a representação mais 

fiel possível do registro oral da época, tem sido profícuo analisar fenômenos linguísticos 

em cartas (geralmente pessoais) e em peças de teatro de diferentes séculos, por serem 

registros escritos que podem se aproximar mais do registro oral (BERLINCK, 

BARBOSA, MARINE, 2008). No entanto, a metodologia sociolinguística, que prevê a 

análise de aspectos sociais dos usuários da língua (por exemplo, idade, escolaridade, sexo 

do informante), precisa ser repensada em estudos diacrônicos, pois raramente o 

pesquisador tem acesso às informações socio-históricas do texto e de suas condições de 

produção (CONDE-SILVESTRE, 2007; MARTINS, 2014). É a partir da necessidade de 

apreensão desses aspectos sociais que partimos da Sociolinguística Histórica (CONDE-

SILVESTRE, 2007), com vistas a driblar desafios que se colocam em estudos 

sociolinguísticos que se voltam para a diacronia.  

Os dados de condicionais inseridas por se foram extraídos de 101 peças de teatro 

brasileiras, que foram recolhidas, formatadas e categorizadas no interior do Projeto 

Língua EmCena, projeto esse desenvolvido pelo Núcleo de Pesquisas em Sociolinguística 
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de Araraquara (SoLAr), coordenado por Rosane de Andrade Berlinck e do qual a autora 

desta tese faz parte. Esse projeto nasce da necessidade de se construir um corpus robusto 

que permita uma análise socio-histórica da língua, de modo que propõe um uso renovado 

das peças de teatro, em que elegemos peças dos séculos XIX, XX e XXI e analisamos os 

perfis sociais de cada personagem, com base em parâmetros estabelecidos a partir de uma 

fundamentação histórico-social dos períodos em que as peças foram escritas, dos 

contextos espaciais, bem como das estéticas do autor de cada peça. Esta tese é, portanto, 

o primeiro trabalho a testar essa categorização, correlacionando aspectos linguísticos e 

sociais. Diferentemente de estudos prototípicos de produção, no entanto, o estudo a partir 

de peças toca em aspectos ligados à avaliação, de modo que a correlação entre o fenômeno 

e as variáveis sociais não necessariamente representa os usos linguísticos por 

determinados grupos em uma dada época, mas a representação dos usos, tal como filtrado 

pelos autores. Isto é, semelhante aos resultados de análises de avaliação, não se trata 

exatamente do que as pessoas fazem, mas o que se pensa que elas fazem. Esse tipo de 

relativização é importante, visto que estamos utilizando peças de teatro. De todo modo, 

se, no geral, as peças mostram padrões de usos por determinados grupos ali representados, 

isso pode nos ajudar a entender a mudança linguística, ao tocar principalmente em 

problemas ligados aos fatores condicionantes, ao encaixamento, tanto linguístico quanto 

social e à avaliação (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006[1968]). 

Entre as variáveis sociais correlacionadas ao uso de uma ou outra combinação no 

interior de cada envelope de variação, estão fase da vida, instrução, classe social, 

sexo/gênero. Quanto às variáveis linguísticas, foram correlacionadas ao fenômeno 

paradigma de conjugação, semântica do verbo e ancoragem temporal, além de uma 

variável de natureza estilística, como temática da peça. Ainda, olhamos para o efeito da 

identidade lexical em verbos da prótase e da apódose. Os testes estatísticos foram 

realizados com o auxílio da plataforma R (CORE TEAM, 2020).   

 Em síntese, o diferencial deste trabalho reside no fato de analisarmos as 

combinações verbais no interior de cada tipo de arranjo e de relação, olhando para 

diferentes aspectos linguísticos, e pela perspectiva diacrônica, levando-se em conta 

variáveis sociais nem sempre exploradas em outros trabalhos.  Trata-se, pois, de um 

estudo desafiador sobre um objeto complexo. Assim, este trabalho pode trazer uma 

contribuição tanto para o avanço dos estudos linguísticos variacionistas em níveis acima 

da fonologia, quanto para as pesquisas em Sociolinguística Histórica, em geral. Essas 

contribuições parecem ser tanto mais necessárias quando consideramos que a alternância 
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verbal e, mais precisamente, a mudança no quadro verbal, especialmente por uma análise 

dentro das condicionais do Português Brasileiro, de um modo geral, não foram ainda 

suficientemente estudadas.  

Isto posto, informamos que nossa tese está dividida do seguinte modo: no capítulo 

2, que trata dos subsídios teóricos, abordaremos aspectos ligados à Sociolinguística 

Histórica, à noção de condicionalidade e às noções ligadas às categorias verbais (TAM), 

com especial discussão acerca de tempo e modalidade. No capítulo 3, traçamos os 

procedimentos metodológicos empregados, que incluem a discussão acerca do corpus de 

análise e da periodização estabelecida com base na história social do Brasil, bem como a 

discussão acerca da circunscrição do envelope de variação e dos critérios de análise 

linguísticos e sociais correlacionados ao fenômeno. No capítulo 4, partimos para a análise, 

que inclui desde o detalhamento acerca da formação dos envelopes de variação até a 

análise da variação e mudança do quadro verbal em condicionais específicas, as que 

possuem de fato variação. Seguimos, por fim, para nossas considerações finais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho confirmou a tese inicial de que a marcação de valores ligados à 

modalidade não ocorre apenas via morfologia, mas sobretudo pelos elementos que 

compõem o arranjo condicional como um todo, via sintaxe. Há contextos, no entanto, que 

têm uso categórico de algumas formas verbais, como as condicionais irreais, que tem uso 

exclusivo de formas de subjuntivo na prótase. Para chegar a essa conclusão, criamos um 

percurso para analisar a tipologia das condicionais. Questões ligadas à vinculação 

sintática e aos valores semântico-pragmáticos foram acionados. Assim, apoiamo-nos em 

uma “tipologia gramatical de orientação cognitivo-funcional, em que a gramática é 

concebida como função adaptativa e como estrutura” (GORSKI, 2021, p.24). 

Trabalhamos com as combinações verbais dentro de cada arranjo condicional e, 

para observar a mudança, assumimos como norte os conceitos de empregabilidade de 

Hymes (1972) e de pressuposto (STALNAKER, 1978; 2002). No interior de cada 

envelope de variação – o de potenciais e irreais – analisamos as combinações mais 

frequentes. Nas potenciais, fs+haver, fs+fut, fs+ir, fs+pres e pres+pres foram as de fato 

empregadas; nas irreais, pis+fp, pis+pi e pis+ia.  

Os resultados apontam para uma mudança no quadro verbal tanto nas potenciais 

quanto nas irreais a partir, sobretudo, do que se denominou Sincronia 2 (período que 

compreende de 1930 a 1964). Trata-se de um turning point, que apresenta rompimentos 

em relação à até então preferência por combinações que trazem na apódose a forma de 

futuro sintético (comprará/compraria), em ambos os tipos de condicionais; no entanto, a 

mudança nas condicionais irreais ocorre de forma mais lenta do que nas potenciais. As 

análises multivariadas mostraram diferenças linguísticas contextuais para as irreais e 

potenciais: (i) nas potenciais, há correlação significativa do uso de determinadas formas 

com a ancoragem temporal, em que sentenças ancoradas na realidade imediata 

privilegiam o uso das formas mais inovadoras – sobretudo as combinações com presente 

do indicativo – fs+pres e pres+pres. Há, além disso, um forte efeito lexical em apódoses 

das potenciais, que neutraliza a força de atuação de variáveis que analisam o item verbal 

– semântica do verbo e regularidade/paradigma de conjugação; (ii) nas irreais, o 

paradigma de conjugação foi a única variável linguística que mostrou associação com o 
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uso de formas mais e menos inovadoras, de modo que a mudança emerge primeiramente 

entre os verbos de primeira conjugação.  

Classe social foi a variável social que mostrou maior correlação com o fenômeno 

em estudo. Em ambos os tipos de condicionais, há maior uso de combinações inovadoras 

na fala de personagens de classes mais baixas, enquanto as formas mais conservadoras se 

preservam um pouco mais na fala de personagens de classes mais abastadas.  

A complexidade do trabalho exigiu diferentes aparatos teórico-metodológicos e 

pode trazer alguma contribuição aos estudos linguísticos que se situam em níveis além da 

fonologia -  em níveis que precisam lidar, inevitavelmente, com as nuances de 

significação.  

O estudo foi ainda mais desafiador porque lidou com a diacronia e observou a 

influência de variáveis sociais sobre o uso de cada combinação, tentando não cair em 

anacronismos ideacionais. Há, ainda, muito que se ser feito, mas esperamos com esta tese 

contribuir, ainda que minimamente, para o avanço da Sociolinguística Histórica.  
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